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EDITORIAL

NXO VEMOS A NECESSIDADE DE UM EDITORIAL,

NESTE ITON. EM VIRTUDE DE Já TERMOS AFIXADO

UM ESCLARECIMENTO SOBRE 05 TTONIM, NO ITON-=

KIR.

CERTOS DE SUA COMPREENSÃO,

A REDAÇÃO

SHIGroN —p DEPARTAMENTO SUPERIOR TuUAT,

Pen À LNÇE, censurável E itimdsA ExeRes—

cão 9o CHAVE.

SWGAoN, asso À PASSO Cop CHAVER
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Ou, simplesmente, BERTOLT BRECHT.

Revolucionário do teatro, Brecht pode ser compa-

rado a um seu compatriota, Martinho Lutero.0 que o à

quele inconformado católico (?) fez pela língua e cul

tura alemãs, ao traduzir a Bíblia para o alemão, con

testando todo o sistema corrupto da Igreja, na época,

Brecht fez pelo drama de seu paíse

O geu Teatro Épico visava a despertar a consciên

cia dos espectadores para os problemas sociais e po-

líticos da Alemanha - e do mundo.Pode ser dividido em

3 fases:
Na la, Precht demostra seu inconformismo com à so

ciedade, com claras referências ao expressionismo.

Na 2a, ele faz uma crítica anarquista à sociedade

burguesa.

R, na 3a, forma aa teorias de teatro épico.

Entre a 2a e Ja fases de sua obra, Brecht conhece

o músico alemão KURT WEILL, com quem compõe peças mu

sicadas, ou as SINSSPIEL, ramo do teatro desenvolvi-

do por Weill, onde se interçalam cenas cantadas com

outras, faladas. |

Brecht abriu caminho para o teatro popular: tea-

tro que acentua as características de artificialismo,

para chamar a atenção do espectador para o Seu conte

údo Teatro que desiste de competir com O cinema em ma

têria de realismo, para mostrar & realidade sociológi

ca do dramaturgo.

Ortodoxamente marxista, depois de passagem pelo a

narquismo, foi muito combatido pela burocracia 8%811-

nista - de quem era inimgo -, que O considerava com-

plexo demais para O próletariado.De tempos para cá,

sua obra tem penetrado na URSS.

OBS.: a seguir publicaremos um textaçolIde BRECHT
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O CASO CONTRA AS ESCOLAS

"Se os tubarões fossem pessoas", perguntou o gr. !
‎א, à filha de seu arrendador, "se portariam melhor

com os peixinhos ?" /

"Lógico.Se os tubarões fossem pessoas, fariam
construir no mar, umas casas enormes para os peixi
nhos, com todos os tipos de alimentos em seu inte-
rior, tanto vegetais como animais.Se encarregariam
que sa casas tivessem sempre água fresca e adapta-
riam todas espécies de medidas sanitárias,9e por e
xemplo um peixinho machucasse sua nadádeira, eles
lhe fariam um curativo de modo de que ele nao seria
morto pelos tubarões antes do tempo .Para que os pei
xinhos não ficassem tristes,de vez em quando, gran-
des festas aquáticas, pois os peixinhos alegres são
muito mais saborosos que os tristes.Também nas gran
des casas haveria escolas.Nelas os peixes precisari
am aprender a nadar, até bem perto dos tubarões.Ne-
cessitariam, por exemplo, aprender geografia, de mo
do que pudessem encontrar facilmente os tubarões pre
guiçosos que estivessem descansando em alguma parte.
A matéria principal seria Educação Moral dos peixes.
Seria ensinado que para um peixinho o melhor que po
deria acontecer, seria entregar-se com alegria aos
tubarões, e todos deveriam crer nos tubarões.hos pei,
xinhos seria ensinado que seu futuro só seria bom, se
estes fossem obedientes.Os peixinhos deveriam guardar
se muito bem de toda inclinação vil, materialista, e
góísta e marxista; e, quando algum deles manifestasse
tais desvios, os outros deveriam imediatamente denun-
ciar estes fatos aos tubarões."

"..e Se Os tubarões fossem pessoas, tambef have-
ria a arte.Haveria lindos quadros de diferentes cores
dos dentes dos tubarões, e suas faces seriam apresen-
tadas como lugares de recreio onde poderiam dar cam-
balhotas e brincar.0Os teatros do fundo do mar, leva-
riam obras apresentando peixinhos heróicos nadando nas
faces dos tubarões, e a música seria tão bela que o
seu som faria com que os peixihos' entrassem nas faces
sonhando, e arrojados por pensamentos agredáveis."

3  
  

"... Também não faltaria religião.Esta ensinaria

que a verdadeira vida dos peixinhos começa no ven=

tre dos tubarões..." 2
"...95 se os ‎ק88840/88לגטהע08868+008ק 0

os peixinhos deixariam de sBE, como ate agora, i-

guais. Alguns teriam cargos e seriam 001008608 801-

ma de outros.Seria permitido inclusive que os maio-

res comessem os menores.eIsto seria Ótimo para os tu

barões, poisvestes comeriam os peixes mais rechonchu

dos, e os peixes mais importantes ordenariam os de-

mais." é

". «EM poucas palavras, se os tubaroes fossas pes.

soas, no mar, não haveria mais que cultura...

BERTOLT BRECHT  (wl Akon)
 

7 Nos Apusamos Do SF foras ConsiDEgaMoS

Qeekecca 710005 nfs; Quando O Tompemos for uma

‎פדה DA quaL FAZEMOS PARTE, TALVEZ Comoros

h Encata-Lo CoM AMoR E Rsseato,

censo te ))09
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DESVENTURAS E VENTURAS DE PICA-DE-MEL ‎ד

E onos40 heroi não tem jeito... |

Apõs uma conturbada viagem, de Bragança a S.P., acompa-. |

nhado-segundo ete- pon uma Loura,PDM, ataca novamente,

Agora, o alvo E o bainno de Vita Mariana. Sim, é ta que.

estuda a gata do ganotão.

Seu nome: MÁRCIA, aluna do 1. L.

PDM continua na atíva,.,

Penretz.

Numa sensacional noite shabatica, PDM, a bondo de seu

possante opata, decide Levar a vitima ao FLAITE QUINHEN-

"as E DEZ, na Rua Iguatemi, no entanto não comunicou ao

ncionânio de pLantão, da nedação, que não pôde dar o 4%

1066, )40780 40044686040000 0.

Apos esse aperitivo, PDM volta com sua gata, a sua mã- + à

quina, Liga as tunbinas 6 decota... para o 4004044400 -

mundo do amor e do prazer.

Depois de honas de vidros embaçados, PDM Leva a sua me-

nina de volta ao seu tar, s0b os oLhanes comptacentes do

sogro(?); Ao 4im da noitada do prazer tibidinoso, PDM, da

uma passadinha no côco- o mesmo Local do caso com a Sally

'-, onde 0 pessoal o espera, excitado pela fofoca que vem

chegando. PDM desce os degraos da escada da ponta de 4

do seu tunbo, e, ao sen avisado de que o zíper estava a-

bento e o cinto quase caia do passador, encabuta-se. e vol

ta para o canho.

PDM monne de vergonha, pon i4s40 não Leva a rapariga pa-

na tomar côco ou comer bengamata ou'bater um Leno com o

Fabio -vulgo Chiquinho-, grande amigo seu.

E assim termina mais um capítulo de DeV de PDM

E= E A TAOADATA GDA TATANA

“tura.

|

- chama de “medo da perda da própria presença”; e os primitivos, | |
|

. uma forma de segurança cultural, Todos os que se drogam =

 

 

Droga e cultura .
‎ו ,

de certo modo explico. As pessoas se drogampor falta de cul-

Falo, evicentemente, da grande maioria ou da média dos
drogados. É claro que quem toma drogas o faz para preencher

um vazio, a ausência de alguma coisa, que causa desânimo e |

angústia. É um substituto da magia. Os primitivos estão sempre |

diante desse terrível vazio em seuintimo. Ernesto De Martingo

Por que as pessoas tomam drogas? Não o compreendo, 'mas

precisamente, preenchem esse vazio recorrendoà magia, que o
explica e o preenche. . .

No mundo moderno, a alienação devida ao condiciona- |

mento da natureza é substituída pela alienação devida ao condi- |

.. cionamento da sociedade: passado o primeiro momento de eufo- | |

ria (iluminismo, ciência,ciência aplicada, comodidade, bein- | |
1

|- estar, produção e consumo), o alienado começa a se sentir sozi-

nho consigo mesmo: portanto, como o primitivo, ele se sente

aterrorizado pela idéia da perda da própria presença.

Na realidade, todos tomainos drogas. Eu (ao que saida)

fazendo cinema; ouiros, aturdindo-se em outra atividade qual-

quer. A ação tem sempre uma função similar à da droga. Che

Guevara se drogava através da ação revolucionária (a teorizada

pelo castrismo romântico: agir antes de pensar); também o tra-

balho que serve para “produzir” é uma espécie de droga. O que

selva da droga propriamente dita (ou seja, do suicídio) é sempre

| culturalmente inseguros. Apassagemdeumaculturahumanista

| parauma cultura técnica colocaemcriseapróprianoção de
| cultura. Vítimas dessa crise sãosobretudoosjovens.É porisso! | 1

| uehátantos joverisquetomam drogas. |
arecer de certezas culturais e, portanto, da possibilidade

de preencher o próprio vazio Ge alienado, se não de outro modo,

por meio da auto-análise e da consciência (individual ou de

classe), significa — em termos tanais —- ser também ignorante.

Con efeito, a crise da cuitura faz com que muitos jovens sejam

literalmente ignorantes. Em suma: que não leiam mais, ou que

não leiam comarror.
E mais: os jovens ignorantes que não tomam drogas,€ que

talvez se droguem através da ação política especializada (que é
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uma forma perucuiar de ignorância), sãc cout muiia frequência |

meus, desumanos. impiedosos, desagradáveis: precisamente

como a cruelculturak técnica neocapitalista (contra a qual
lutam) quer que eles sejam.

Ão contrário, os jovens ignorantes que se drogamsão, em |

| geral, bons, doces, piedosos, cheios de caridade, apostólicos, |

desarmados, não-agressivos, confiantes (precisamente como os -

primitivos): a sua contestação in re, ou seja, no próprio corpo, |

é muito mais terrível e comovente. Eles. sim: se fossem capazes, |

“ estariam no plenodireito de atirar 4 primeira pedra, ÃO contrã-

22" tin dos extremistas primeiros da classe, que falam como (naus)

livros iinpressos, eles queimaram as pontes: tornaram impossível .- \

para si qualquer possibilidade de integração. | 2 /

> Todavia, a sua revolta — ainda que terrivel e comovente —

é inútil: precisamente porque privada de cultura ou fora da

cultura. No fim das contas, é íácil ser Lom e doce' como cs

primitivos; é fácil ser piedoso por causa do terror que provém do

vazio em que se vive. )

Por outro lado (e esta é a conclusão desesperadora), liber-

ter-se dessa. “inlta ds cultura” ou de “interesse cultural” parece

a!go impossível; com efeito, cla provém, provavelmente, de um

a
e
E
e

sentimento mais geral de “medo do futuro”. Jamais, como nestes “le

anos (nos quais a “previsão” tornou-se ciência), o futuro foi

tonte de tanta incerteza, foi tão parecido com um pesadelo inde-

cifrável. ‎:ו0

] 2 nº 53, ano XXX, 28 de dezembro de 1568
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A QUEM INTERESSAR POSSA:

Estão abertas as excreções para o mais sensa-  
cional concurso já feito em tantos e tantos anos |

de VAADAT ITONUT (em letra maiúscula)... :

DÊ UM NOME AO GAROTINHO PERALTA FREQUENTE

FREQUENTADOR DESSA MARAVILHA LITERÁRIA... ‎שוא6 8 (

Sugestões: no papel. afixado no iton-kir..rale
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SUPLEMENTO COR-DE-ROSA

Queridas, hoje teremos a la auta de' tricot do
no440 curdo.

la Lição: estan sempre gamilianizada com o material ne-
cessânio. 2aLição: conhecer, pergeitamete o vocabutanto tec

nico. 3a Láção: fazer sempre uma pequena amostra, para evitar
COS nas proporções e cones. 4a Lição: escolher, muito bem, o

nto a ser usado.
MATERIAL DA TRICOTEIRA: |

1- estojo para agulhas; 2- pares de agulhas com diâmetros va-

niados; 3- agulhas de duas pontas em jogos de 5; 4- agulhas

circutares; 5- agulha auxitian; 6- alfinete de segurança auxá

Liar; 1- ponta noveto; &-cavrettis para o jacquand; 9- metro

de costura; 10- 400020 para transportar ou guardar o material

ALLAN:

— Existe uma grande variedade de fios, que diferem peta a-

parência, espessura e, principalmente, peta origem de suas 4

bras, naturais ou sinteticas. ri
Compre uma de con clara ou viva, fofa é que seja agrada

vet para trabalhar. Ouanto as agulhas, & methon escothen as de

grossura media.
Se gor seu primeiro trabalho, não tente gazê-Lo muito ex

tenso ou complicado demais. Comece tricotando uma peça simples,

divertida e de execução napída, Alguma coisa que não exija mui
ta atenção e que não canse miuta,

ABC DA PROFISSÃO: é
Sem dúvida você tem uma amiga que podera ajuda-ta no co-

meço, dando indicações uteis:

19- posição das mãos e do gio;. 29- como tricotar os pontos em

meia; 30- tincotar em todas carreiraws p, meia, Ponto tricot;

40- como reconhecer o direito do trabalho, quando precisar he

começar o trabatho depois de tê-Lo deixado, com a ajuda do pe

daço de Gio de montagem.Como Ler uma indicação; 59- bonda pe

notada em ponto tricot; 69- como tricotar o ponto em tricot,

para executar o ponto em meia; 79- borda para as costuras, pa

na este ponto; 89- como nematar 0s pontos para, terminar o

bathar.
Sem estes & exercícios, não pode haver trabalho de tá-

cot. Eles são o ABC da progissão.Sao indispensavers.

ATÉ A PRÓXIMA, QUERIDINHAS.. . A REDACÃO

8
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O GRANDE TIUL DE ADRIANA - a hora e a vez de IMOSEC

Tudocomeçou numa sexta à noite.

NADA A DECLARAR - NADA A DECLARAR

Pulando uma parte...

Sábado, quando participava de mais uma peulá,

a nossa protagonista foi interrompida por um pe-

dido de seu forévis, para mais um desabafo com as

privadas.

Thomas, o médico, aconselhou a ela que tomas-

ge um emigo de todas as horas (canibalismo na Hach

shará, título da próxima sala especial - À REDAÇÃO)

O grande e conhecido por ajudar o Exército da

Salvação, IMOSEC.

Sábado, o nosso amigo não surtiu o efeito que

esperávaMOS -já que não mais aguentávamos o chei-

ro de seus gases morféticos-, e Adriana visitou

todas as privadas da Hachshará.Leu todos os arti-

gos nas portas, paredes e outros aposentos do ba-

nheiro.Bateu altus papus com todas as privadas.

Trocaram várias idéias (a água respingava na bun-

dinha fofinha da garota) e puseram as fofocas em

diaeAs privadas ameaçaram entrar em greve caso não

diminuísse a descarga de trabalho.

A garota achou a privada mais aconchegante, e

trocou o cheder pelo banheiro.Depois da janta, le

You seu sleeping com furo embaixo, p/ o banheiro.

O Imosec só deu as caras domingo, p/ alívio da mo-

çadasPior foi para o Thomas, que sofreu a viagem

inteira, pois prometeu que tinha penico embaixo do | peças com o distintivo "O".

Lanto . Q ‎ה. >[

שלה==
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PARA À SUA DIVERSÃO

VETA000600 DA

Instruções:

Disputa-se uma melhas
de 7 no par ou impar pa
na decidin quem começa,

Disputa-se outra me-
Lhon de 7 no par ou win
par para escolha do tá-
me (X ou 0).
 

pesar

+4=--

COMPONENTES:
tabuleiro dividido em 9 qua-

'ados cuja a' área por unidade

de 4,4cmí

) Peças com o distintivo "X";

ו

ו  

4070646 que começas,
começa,

Coloque uma peça no
tabutetno dividido em
nove casas.
00 6 ten no

mãximo e no minimo, du-
as pedras em cada 14
“na tanto na vertical
quanto na diagonal e na
horizontal.

Quem ganhar, estanã
automaticamente convá
dado a passar o proxX-

mo seden de pessach na
casa da Bona AvigaiL,
em TsnaceL, com direito
a dois copos do vinho
Carmel tinto.

Outras intgonmações:
vide bula,

Pedidosde novas
peças: Caixa postal de

papelão.

SHIGAON BRINCADETRA!S
& DIVERTIMENTOS L.G,
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